
H
aja saúde! A frase tem se tornado cada vez 
mais frequente entre os brasileiros diante das 
oscilações de temperatura, ciclones tropicais, 
chuvas em quantidades anormais e secas fora 
de época. Os sinais de que as mudanças cli-

máticas não são algo de um futuro distante e já estão 
entre nós são visíveis.

Médicos e cientistas têm se debruçado sobre 
os impactos desse novo cenário climático na 
saúde humana e como o ambiente à nossa volta 
afeta órgãos e sistemas do corpo humano. Da 
circulação sanguínea aos rins, pulmões, cora-
ção, cérebro e pele, tudo terá de se adaptar às 
ondas de calor ou frio extremo, ao clima seco ou 
às enxurradas, à poluição ambiental e a novos 
hábitos alimentares. 

As mudanças nos ciclos da natureza e na sua 
intensidade também podem mudar padrões de 
reprodução e propagação de vírus, bactérias e 
doenças infecciosas transmitidas por vetores, 
como mosquitos, ratos e até animais domésticos. 
Com seu habitat alterado por desmatamento e 
queimadas, espécies e infecções comuns a deter-
minadas regiões do Brasil, como o mosquito da 
dengue, tendem a migrar, exigindo maior aten-
ção das autoridades de vigilância sanitária.
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Relação entre clima e saúde humana pode se refletir 
em diversos órgãos e causar ou agravar problemas 
respiratórios, cardiovasculares e infecciosos

Saiba como as 
mudanças no 
ambiente podem 
afetar sua saúde
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